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NOTA CIENTÍFICA 




 De acordo com a circunscrição de Robinson [1], 
Ecliptinae tornou-se a maior e morfologicamente a 
mais diversa das subtribos de Heliantheae, contendo 66 
dos aproximadamente 260 gêneros da tribo. O trabalho 
de Panero et al. [2] utilizando sítios de restrição do 
DNA de cloroplasto (cpDNA) revelou que Ecliptinae 
como circunscrita por Robinson [1] não é monofilética 
e que os membros desta subtribo encontram-se 
distribuídos entre quatro linhagens dentro de 
Heliantheae. Este resultado levou a uma circunscrição 
mais estreita da subtribo Ecliptinae, que em sua maior 
parte coincide com a circunscrição de “Wedelia group” 
de Karis & Ryding [3] baseada em micro-caracteres e 
morfologia de inflorescência.  
 Como circunscrita presentemente [2], a subtribo 
Ecliptinae inclui Clibadium L e gêneros relacionados 
de Clibadiinae sensu Robinson [1], contendo 49 
gêneros com a maioria deles restritos ao México e 
América Central, alguns poucos endêmicos da America 
do Sul e outros poucos ocorrendo fora do Continente 
Americano. 
 Nós analisamos dados de seqüência de regiões de 
cpDNA para 38 acessos, representando 34 gêneros de 
Ecliptinae como delimitada por Panero [2] e dois 
gêneros representando o grupo externo. O principal 
objetivo do presente estudo é esclarecer a posição 
filogenética de dois gêneros endêmicos da América do 
Sul, Angelphytum G.M.Barroso e Dimerostemma 
Cass., e elucidar suas relações com os demais membros 
da subtribo Ecliptinae. 
 
Material e métodos 
 A lista dos 38 espécimes seqüenciados neste estudo 
e número de acesso ao Genbank podem ser 
providenciados pelo primeiro autor a pedidos. DNA 
total foi isolado conforme procedimentos de Doyle & 
Doyle [4]. As regiões de cpDNA foram amplificadas 
utilizando Polymerase Chain Reaction (PCR) em 
reações de 50 μl. Os primers utilizados nas 
amplificações foram: gene matK, introns petB, petD e 
os espaçadores intergenéricos ndhI-ndhG e accD-rbcL 
projetados por Panero & Crozier [5]; intron trnL e os 
espaçadores intergenéricos trnT-trnL e trnL-trnF 
projetados por Taberlet et al. [6]; e ainda, o espaçador  
intergenérico rpl20-rps12 projetado por Hamilton [7]. 
Análise de parcimônia máxima foi realizada utilizando 
o programa PAUP [8]. Todos os caracteres receberam 




 Análises de parcimônia máxima da matriz dos 
dados combinados dos cpDNA resultaram em 3.600 
árvores igualmente parcimoniosas, cada uma com 
1.105 passos, índice de consistência (CI) de 0,63 
(excluindo autapomorfias) e um índice de retenção 
(RI) de 0,85. Para as seqüências de cpDNA, 551 dos 
8.052 estados de caráter foram variáveis e 299 (3,7%) 
foram filogeneticamente informativos. A árvore de 
consenso obtida do bootstrap é mostrada na Fig. 1. 
 
Discussão 
 O clado Monactis: A resolução deste clado 
incluindo Monactis, Idipopappus e Kinganthus, todos 
endêmicos dos Andes, como o grupo basal de 
Ecliptinae confirma os resultados de Panero et al. [2]. 
Este clado compreende espécies arborescentes com 
cipselas prismáticas não constritas e com carpopódio 
anular a curto-cilíndrico. 
 O clado Oblivia-Otopappus: Os gêneros 
morfologi-camente similares Oblivia e Otopappus, um 
grupo de arbustos escandentes, na maioria endêmicos 
da America Central, formam um clado fortemente 
sustentado. O perfil da cipsela e a inserção do papus 
em ambos os gêneros são similares à maioria dos 
gêneros pertencentes ao clado de Blainvillea. Dados 
adicionais podem revelar este clado como grupo irmão 
do clado de Blainvillea  
 O clado de Blainvillea: A maior parte das espécies 
anuais e ruderais de Ecliptinae estão incluídas neste 
clado. As cipselas da maioria do grupo apresentam um 
perfil estreitamente oblanceolado, atenuado em direção 
a base e papus constituído de duas aristas (ausentes em 
Damnxanthodium e Delilia). Os ápices das cipselas 
deste grupo são obscuramente coroniforme, exceto em 
Blainvillea que apresenta um rostro distinto. 
 O clado de Eclipta: este clado agrupa táxons 
bastante heterogêneos, apresentando três subclados em 
uma tricotomia: 1) Eclipta, 2) o grupo de 
Dimerostema/ Angelphytum e 3) um subgrupo mais 
amplo, contendo a maioria dos gêneros de Ecliptinae 
que são endêmicos de florestas úmidas, exemplificados 
por Zexmenia, Clibadium e Lundellianthus.  
 Nosso estudo sugere que o gênero pantropical 
Eclipta é proximamente relacionado e talvez seja o 
grupo mais proximamente relacionado ao grupo 
Dimerostema/ Angelphytum, cujos membros são em 
sua maioria endêmicos do Brasil.  
 As páleas filiformes de Eclipta, suas flores do raio 
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estreitas, brancas e em várias séries em Eclipta 
prostrata são características únicas em Ecliptinae. 
Estes caracteres distintos contribuíram para a 
colocação deste gênero entre os táxons não 
classificação em subtribo [3]. Entretanto, existem 
alguns caracteres morfológicos que são compartilhados 
entre Eclipta e o grupo Dimerostemma/ Angelphytum, 
incluindo cipselas levemente comprimidas ou 4-
anguladas, geralmente tuberculadas. Em algumas 
espécies de Dimerostemma, as alas ou o papus ou 
ambos são bastante reduzidos ou ausentes, o que é 
exemplificado pelas cipselas de D. virgosum H.Rob., 
D. bishopii H.Rob., e a maioria dos espécimes de D. 
annuum (Hassl.) H.Rob., todas parecidas com as 
cipselas de Eclipta. 
 Os resultados apóiam o relacionamento próximo de 
Angelphytum e Dimerostemma. Angelphytum foi 
formalmente separado de Dimerostemma 
principalmente pelas flores do raio fértil, em oposição 
as flores do raio estéreis de Dimerostemma [9,10]. As 
espécies deste grupo compartilham um invólucro com 
uma série mais externa de brácteas involucrais 
semelhantes às folhas e papus coroniforme não 
constrito, constituído por aristas robustas e contínuas 
com a margem das cipsela. 
 O gênero monoespecífico Trigonopterum, um 
arbusto endêmico das áridas ilhas Galápagos, é irmão 
de Sphagneticola, um grupo de quatro espécies de 
ervas perenes, comuns nas baixadas litorâneas dos 
trópicos [11]. O estudo de Panero et al. [2] produziu 
este mesmo resultado levando os autores a hipótese da 
evolução de Trigonopterum nas Ilhas Galápagos como 
resultado de um evento de dispersão a longa distância 
de um parental proveniente da América tropical, 
provavelmente grupo irmão ou uma espécie de 
Sphagneticola.  
 Estes dois gêneros compartilham várias 
similaridades florais, tais como invólucro urceolado, 
flores do disco com corola infundibuliforme, cipselas 
clavadas a piriformes, atenuadas em direção a base e 
papus constituído por uma corona fimbriada bem 
desenvolvida. 
 O conceito de Melanthera foi ampliado por 
Wagner & Robinson [12], incluindo Wollastonia e 
Lipochaeta sect. Aphanopappus (sensu Gardner [13], 
contendo Lipochaeta integrifolia que é amostrada no 
presente trabalho). Nossos resultados mostram 
Melanthera (M. nivea Small) fracamente sustentada 
como grupo irmão de Lipochaeta e Wollastonia, 
sugerindo que algumas das transferências propostas 
por Wagner & Robinson podem necessitar maiores 
ajustes.   
 Membros do subclado contendo Zexmenia e grupos 
relacionados compartilham um conjunto de caracteres, 
incluindo em sua maioria invólucros campanulados 
com 2-3 series de brácteas involucrais, corolas das 
flores do disco estreitamente infundibuliforme e 
cipselas terminadas em rostro curto, providas na base 
com um carpopódio relativamente grande (pequeno ou 
ausente em Elaphandra), e ainda, papus constituído 
por uma corona fimbriada, providas de aristas ou 
cerdas. 
 Uma abordagem molecular para elucidar a filogenia 
da subtribo Ecliptinae é imperativa devido a 
homoplasia em características chaves tradicionalmente 
utilizadas na classificação de Ecliptinae. Por exemplo, 
a redução do ápice da cipsela em um rostro, um caráter 
bastante utilizado para separar gêneros, parece ter 
evoluído em paralelo três vezes, em Blainvillea; no 
subclado Trigonopterum e Sphagneticola e no 
subclado  de Zexmenia e táxons relacionados. 
 A presença ou ausência de flores do disco 
estaminadas, caráter utilizado para delimitar grupos 
dentro de Heliantheae, parece ter evoluído 
independentemente duas vezes em Ecliptinae, pois 
encontra-se presente em Baltimora, Clibadium, 
Riencourtia e Rensonia, todos incluídos como 
linhagens separadas dentro do clado de Eclipta, e em 
Delilia, membro do subclado de Blainvillea. 
 Para obter uma idéia clara sobre a sistemática e 
evolução de Ecliptinae, torna-se necessário 
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Figura 1. Árvore de consenso de bootstrap da subtribo Ecliptinae e grupos externos baseada em dados de seqüências 
de cpDNA. Números acima dos ramos indicam valores de bootstrap maiores que 50 %. O cladograma apresenta 1.105 
passos, índice de consistência (CI) de 0,63 (excluindo autapomorfias) e um índice de retenção (RI) de 0,85. 
 
